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Um beijo 
Luizinha era uma mocinha de 

dezoito annos, linda e espirituosa. 
Levemente morena, tinha os 

olhos grandes, rasgados, negros e 
expansivos, ensombrados por 
compridas e espessas sobrance­
lhas. 
Abocca... ai que bocca! ... 

era pequenina e mimosa, com uns 
»^L-. lábios finos e rosados que pare-

*.: ciam mesmo dizer—beijem-me. 
i E vontade de beijál-os m e não 

|Ffaltava ; mas isso é que a Luizi-
R n h a jamais consentiu. 

Somente sua mãe tinha permis­
são de beijál-a, assim mesmo, 
nas faces. 
N e m o pae,ném o irmão, nem as 
camaradas podiam fazêl-o. 

Vivíamos na mais doce intimi­
dade ; ella dizendo-me sem ces­
sar :—Eu amo-te /—eu amando-a 
deveras. 

Éramos noivos. 

FOLHETIM 
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O que m e exasperava era aquel-
la persiste.icia em não deixar nin­
guém beijál-a. 

Muitas vezes supplicava-lhe, 
chamava em meu auxilio todos os 
argumentos, ajoelhava-me, a seus 
pés para obter u m beijo ; ella 
resistia sempre. 

Zangava-se até .' 
Si, por u m acaso fortuito, bei­

java-lhe a ponta do dedos, reti­
rava ella precipitadamente a 
mãosinha, e, com altivez, repre-
hendia-me : 
— N ã o faças mais isto / Nós bri­

gamos !... dizia ella. 
O h ! meu Deus ! que principio 

de pudor tão mal comorehendi-
do ! 

Eu não sabia já como vencer 
tal obstinação. 

E o desejo de beijál-a era cadn 
vez maior. 
—Esperarei dizia eu, chegará 

um dia a occasião. 
E chegou. 
U m a tarde, como de costume, 

fui á casa de Luizinha. 
Encontrei-a triste e chorosa. 
— O que tens ? perguntei-lhe. 
— A i ! tu vaes fazer-me u m fa­

vor, u m grande favor ! 
—Dize. 
— V ê s aquella jarrinha ? Pois 

has de procurar, hoje mesmo. 
uma outra egual. 
—Egual áquella ? 
—Sim. Quebrei a companhei­

ra, e como mamãe estima muito 
aquellas jarras não quero que 
saiba. 

—Procurar é o menos, Luizi­
nha ; resta saber si encontrarei. 

—Anda.. . faze-me este favor 
que ricar-the-hei querendo mais 
ainda si é possível. 
— E o que m e darás si trouxer 

a jarrinha ? 
—Dou-te tudo o quequizeres. 
— Tudo ! 
Eli; comprehendeu o que que 

ria dizer aquclle—tudo—e não 
respondeu. 
—Si eu trouxer a jarrinha. dar-

me-has u m beijo ? 
Luizinha voltou-se bruscamente 

e foi para a janella. 
—Enganaste-me... Então,adeus ! 
Vou-me embora. 
Tomei chapéo e sahi. 
Quando passei pela janella, ella 

chamou-me meio sorrindo. 
Não respondi ; sem voltar a ca­

beça, fui seguindo. 
Tinha avançado uns vinte pas­

sos, ella chamo i-me de novo. 
Fingi que não ouvia, continuei 

a caminhar. 
Luizinha, então com a voz leve 

mente alterada, gritou da janella . 
— S i m . 
Voltei apressado. 
—Sim, disseste tu ? 
.—Sim, mas traze-me primeiro 

a jarrinha. 
Entregou-me a outra para ser­

vir de modelo. 
— Vou em um pulo, querida 

Luizinha. 
— V a e A' noitinha esperar-te-hei 

aqui á janella, , isse ella. sorrindo 
de u m certo modo. 

Parti radiante. 
Vencera, talvez, a maior diffi-

culdade deste mundo. 
O beijo ainda não estava dado. 

Ziyior it Xrotepit 

0 VENTRILOQUQ 
TERCEIRA PARTE 

Leonidae Jorge 
XV1I1 

O que era preciso era levar o ban­
queiro para a cama e prestar-lhe os 
soecorros indispensáveis. 

Daniel foi procurar a mulata, a 
quem todo aquelle barulho nào tinha 
conseguido acordar. 
Dolores vestiú-se muito á ligeira, e 

appareceu fazendo grandes escarcèos. 
Segurou o millionario pelas pernas, 
emquanto o amo o levantava pelos 
hombros, e assim o foram ambos car­
regando até o quarto, onde o despi­
ram e estenderam no leito. 

AO passo que borrifava com água 
fria o rosto do hospede e chegava lhe 
ao nariz ura vidnnho de sáes ingle-
zes, engenhava o judeu ura romince-

zinho muito verosimil, afim deexpli 
car a si mesmo o desa aparecimento 
da Sra. Metzer. 
—Naturalmente, dizia elle. o meu 

futuro sócio quiz representar esta noi-
teo seu papel de velho chichisbóo. 
Leonida,vendo-se solicitada com mui­
ta instância, nào o levando a bem, 
tratou de defender-se. 

Ora, as mulheres são dotadas de 
uma força nervosa tal corno nflo se 
imagina.. .Aquellas manchas azaes 
nq pescoço de Ricardo são, sem duvi­
da alguma, as marcas que lhe impri­
miram os mimosos dedos de minha 
mulher. Vendo-o cahir aceommeltido 
de uma syncope, Leonida fugiu as­
sustada, e foi esconder-se em algum 
canto do jardim.. .Escusado é por­
tanto chamal-a, e mais inútil, ainda 
procurar por ella... .0 ar fresco da) 
noite ha de acalmar-lhe a exaltação... • 
Logo que amanheça, tornará para 
dentro de casa... 
As aspersões d'agua fria e as aspi­

rações de saes inglezes, prodigaliza­
das por Daniel, não produziram a 
principio o menor resultado. Vias, ao ' 
cabo de um a hora, o millionario fezl 
um leve movimento e gaguejou em 
voz rouquenha algumas palavras] 
inintelligiveis. 
—Está melhor, meu caro amigo?! 

perguntou Daniel alvoroçado. 
Ricardo Elliot nào respondeu, nem 

mesmo pareceu ouvil o, aquelle despertar <l < V fc^ijenal 

não era acompanhado do menor gráji 
de lucidez d'espirito. 
A queda formidável que tinha 'lado 

nos degraus da escada e no lagedo do 
vestibulo havia produzido uma espé­
cie de congestão cerebral. 
0 rosto tornou se-lhe de repente 

còr de tijolo ; os olhos brilhantes de 
um modo assustador. Palavras con­
fusas e incoherentes escaparam-lhe 
dos lábios. 
Era á febre que se declarava vio­

lem, i e acompanhada de delírio. 
—Com mil diabos / pensou Mutzer ; 

o negocio vai mal /... Precisamos 
agora aqui de rm medico, e talvez 
sem perda de tempo. Mas a esta hora 
da noite onde é que o irei desco­
brir ?...r,omo ha de. ser isin ago­
ra?... 
Deixemos o judeu tremer de susto, 

lembrando-se do muito que o podia 
comprommeltera morte do banqn :i-
ro. 
Deixemos este ultimo debater se, 

delirar, gemer, e acompanhemos a 
Jorge Pradel que corre a toda a bri-
da, levando o seu precioso fardo p ila 
estrada que vai ter a Argel. 
Emquanto Ali galopava nas trevas 

como o cavallo plianlasma das anti­
gas bailadas trans-rhenanas, o tenen­
te apertava de encontro ao peito a 
moça que continuava desacordada, 
pois nem o ar da noite, nem a celeri­
dade da corrida tinham conseguido dissipar aquelle profundo e sinistro 

;é certo, mas tinha a promessa de 
| Luizinha, que valia tudo. 

— E si não encontrar uma jarri­
nha egual ? pensava eu estreme­
cendo. 
Oh ! isso seria o maior dos in­

fortúnios. 
Felizmente, logo na casa do Na» 

dura, encontrei uma jarrinha 
egual. 

O caixeiro embrulhou-as am­
bas com todo o cuidado em u m 
papel verde, e voltei para casa. 
esperando que chegasse a noite. 

A's 7 horas encaminhei-me 
para a casa de Luizinha. 

Ella esperava-me á janella. 
— Ahitens a jarra, Luizinha.dis­

se-lhe eu, apenas mostrando o 
embrulho • ninguém passa neste 
momento : dá me o beijo promet-
tido. 

—Aqui, não : no corredor da , 
estrada. 
Encaminhei-me, precipitada­

mente, para o coiredor. 
De pé, á porta da saleta de es­

pera, com uma flor na mâ*o, Lui­
zinha sorna-se de u m modo pro-
vocador. 
Hesistei um momento. 
Ella encaminhou-se parajnim. 

passou-me o braço em vi 
pescoçi 

Fechei os olhos. . . 
Emquanto pelo o rosto sentia 

roçar uma flor, o embrulho das 
jarras m ; era discretamente tira­
do das mãos. 

Esperei o beijo . .estendi os 
braços. . .nada senti. 

Quando abri os olhos. Luizi­
nha havia desapparecido. soinuo que tanto se assemelhava á 
morte. 
Nap tinha, entretanto, o offieial ne­

nhuma grave apprehensào a tal res­
peito. 
Sabia ipie Leonida estava viva. Sen­

tia pulsar-lhe o coração, como sentia 
o hálito que lhe escapava d entre os 
lábios. 
Havia, porém,um cuida Io de outra 

ordem, qu i s i a,) «sara dVlle o o per­
seguia sem descaaso. 

Lembrava-se do futuro, e fazia-o 
com profundo l-rrur. 
Raplandoa Sra. VLIZT, acabava, 

sem duvida, de subtrahil-a ao perigo 
imiiiediato que a ameaçava : mis a 
proteceào que lhe dispensara nao po> 
dia ser indefinida, e o perigo, um mo­
mento conjura Io, não tardaria a sur­
gir, talvez, de novo. 
Acreditando a\ virludída mulher 

amada, tanto co a> acreditava na pró­
pria honra, tinha para plena convic­
ção que Leonida nao lhe daria sobre 
a sua pessoa o menor direito, e nao 
consentiria em abindonaro odioso 
marido que tinha para seguir o ho­
mem a quem amiva. 
Além d'isso estava lambem o mau-

cebo na dependência de seu tio Phi-
ippe Domerat. 

'Continua. 
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Epigramma pungente—na lapel-j 
lado meu paletot estava... um 
«beijo de frade«. 
Corri paaa a rua, desesperado, i 
Entrei em casa soluçando. 
Mas. . .oh / felicidade / estava1 

vingado. 
Sobre a mesínha do meu quar­

to estava o embrulho das jarras. 
Na minha precipitação levara 

um outro embrulho, também de 
papel verde, com um par de boti­
nas velhas, que ia levar ao sapa­
teiro para uellas pôr meia sola. 
Missa 

Na igreja do Bom Jesus, cele­
brou-se hontem, como estava an-
nunciada, uma missa em suffragio 
á alma da exma. sra. d. Escolas-
tica Mari da Conceição, mãe do 
sr. João Henrique da Nilva Cas­
tro. 

Revolta cie colonos 

Sob esta epigraphe escreveu o 
Correio de Campinas de 3 : 
«N'uma fazenda próxima á es­

tação de Santa-Barmra deu-se 
revolta de colonos italianos con­
tra o director, ameaçando-o de 
morte. 
O facto foi communicado ao 

sr. delegado de policia por tele-
gramma hontem. 
Para aquella fazenda partiu 

hontem. a pedido, o sr. Prospero 
Bellinfante, afim de apaziguar os 
revoltosos.» 

— # > ~ — 
A. Rússia e a "França 
Algumas folhas bem informadas 

dizem que foi definitivamente ce­
lebrado um tratado de alliança 
offensiva e defensiva entre a 
Rússia e a França. 
! Encontro co trens 

Deu-se um encontro de dois 
trens perto de Chattomooga. O 
nnmero de victimas passa de cem. 

Fuga de presos 
Da cadeia de Campinas fugiram 

quatro presos sentenciados. 

«O Partido Conserva­
dor» 

Sob este titulo começará a ser 
publicado brevemente na capital, 
soba redacção do sr. dr. João 
Mendes de Almeida, um novo 
diário. 

Asseinblèa provincial 

Devia realisar-se hontem a pri­
meira sessão preparatória da as-
sembléa provincial. 
A installação da mesma terá 

logar no dia 10. 

Partida 
Seguiu para a capital, onde vae 

fixar residência,mme. Flores, co­
nhecida modista o que por alguns 
annos residiu n'esta cidade. 
Agradecemos a visita de despe 

dida que nos fez. 

Jesus 

Clinica medico-cirur-
gica 

O dr. Lopes deu, durante omez 
de Dezembro do anno findo, 54 
con-sultas a diversas pessoas po­
bres sendo d'estes : homens 11, 
mulheres 32, crianças 10. 
Foram aviadas 17 formulas phar-
maceuticas. 

Aos homens um só homem poz espanto. 
E o poz a toda humana natureza ; 
Que de homem teve o ser, de anjo a pureza. 
Porqu'antes que nascesse era já santo. 

Propheta foi na Mãe ; emfim, foi tanto, 
Quentre os nascidos houve amòralteza í 
Que da Luz. sem a ver, viu a grandeza, 
Tendo por trompa o Verbo Sacrosanto. 

Aquella voz foi elle sonorosa, 
No concavo dos Orbes resonante, 
E que a Carne inculpave! baptisou ; 

Quem do mór Pae ouviu a voz amante ; 
Quem a subtil pergunta industriou 
Com sincera resposta socegou. 

Missa tunebre 

Por alma do finado sr.José Au­
gusto Guimarães.manda o sr. An­
tônio de Camargo Couto rezar 
hoje, uma missa na igreja de San­
ta Rita. 
N'outra secção publicamos o 

respectivo convite. 

Oholera m o r bus 

A epidemia do cholera no Chile, 
não derninuiu. Nas ultimas 24 
horas deram-se 56 casos e 19 
óbitos. 

Manumissão 
O sr. João Henrique da Silva 

Castro, concedeu liberdade in­
condicional a seu escravo Ma-
thias. 

Jubileu do papa 

Avalia-se em 60 mil os assisten­
tes presentes ao cerimonial hon­
tem celebrado em honra do 
Papa. 

Senador 

Diz o correspondente telegra-
phico da Província : «O sr. con­
selheiro Alfredo Chaves recebeu-
ante-hontem muitas felicitações 
oelas noticias dadas pelos jornaes. 
da escolha de s. exc. para sena­
dor do império. Entretanto, até 
1 o horas da noite, nada se sa­
bia depositivo.» 

Allemanha 
Diz um teegramma expedido de 
Berlim : 
Reina grande inquietação aqui 

por ter sido confirmada a noticia 
de que o Krompinz está com um 
cancro na garganta. 
Diversos jornaes affirmam 

que o chanceller Bismark deseja 
estabelecer desde já a regência. 

COMMERCIO 
Me r c a d o de Santos 

Santos,3de Janeifode 1S88. 
Vendas.—2.000 
Superior—6JÜ900. 
Mercado calmo. 
Entradas—2507 saccas. 
Existência—231.000 saccas. 

CAMBIO PAPEL PARTICULAR 
Sobre Londres 23 3/1 a 13/16. 
Sobre França 308. 

Mercado estivei. 
(Do nosso correspondente) 

Secção Livre 

Despedida 
Mme. Flores, retirando-se para 

a capital̂  onde vae fixar resi­
dência no largo do Arouche n. 
3, despede-se das pessoas de sua 
amizade e offerecelhes ali o seu 
fraco prestimo. 
Outro sim, aproveita a oppor-

tunidade para agradecer as pro­
vas de consideração e alta estima 
que recebeu por parte das pes­
soas com quem cultivou relações 
de amizade e das quaes leva gra­
tas saudades. 
Ytú, 4 de Janeiro de 1888. 

Agradecimento 
Venho á imprensa dar publico 

testemunho da minha gratidão ao 
illustre medico e operador sr. dr. 
Antônio Constantino da Silva 
Castro, pelos benefícios que de 
s. s. recebi quando no leito da 
dôr, prodigalisou-me os seus soc-
corros médicos, amputando-me 
a perna esquerda e de cuja ope­
ração acho-me hoje restabele­
cido. 
Ao dar a tão illustre sacerdote 

da sciencia o testemunho da mi­
nha gratidão, cabe-me também o 
dever de agradecer aos seus di-
gnosxollegas drs.Cezario de Frei­
tas, Antônio de Souza Freitas e 
Bento do Nascimento, a dedica­
ção que mostraram con o seus 
auxiliares no doloroso transe por 
que passei. 
Recebam, pois, os humanitá­

rios médicos nestas linhas, a ex­
pressão do meu profundo reco­
nhecimento e o de minha família. 

FRANCISCO DE P. FARIAS. 

EDITAES 

O doutor João Thomaz de Mel­
lo Alves, juiz substituto desta co 
marca especial de Ytú. Faz saber 
aos que o presente edital virem, 
e delle noticias tiverem, que nas 
sessões do tribunal do jury dos 
dias 14 e 15 de Dezembro corren­
te, foram multados em 20$ em 
cada dia de sessão que faltaram 
os seguintes jurados : 
Carlos Bazilio de Vas-
concellos 40^000 

João de Almeido Pra­
do Júnior 4ogooo 

José Ferraz de Sam­
paio 40^000 

Augusto de Oliveira 
rgo 40^000 

Francisco de Almeida 
Prado 40x000 

Lourenço Tebiriçà.. 40x000 
Antônio da Silveira 
Arruda 40^000 

Felippe de Campos 
Almeida 40SS000 

Diogo Pires de Ar­
ruda 40X000 

João Baptista Cor­
rêa de Sampaio 20x000 
E para que chegue a noticia á 

todos, mandou o juiz á mim es­
crivão que este fisesse e assiguas-
se, publicando pela imprensa e 
no lugar do costume. Eu, João 
José de Andrade, escrivão interi­
no do jury, o escrevi. 
De ordem do sr. dr. presidente da Câmara 

Municipal desta cidade de Ytú, faço publico 
pela imprensa, os seguintes artigos do re­
gulamento do cemitério municipal,os quaes 
alias já foram publicados : 
Artigo 28.—Para que haja lugar qualquer 

enterramento, o zelador exigirá, al»m da 
observância das leis em vigor, o conhecimen­
to de haver sido paga a importância da se­
pultura ao procurador, declaração da nome. 
cognome, estado, idade, naturalidade, pro­
fissão e condição do fallecido, e sempre que 
fôr possível, d*a enfermidade ou do suecesso 
causa da morte. 
Artigo 28 —Por sepultura cobrará o pro­

curador da Câmara 3$ por adulto e 2$ por 
criança, menor de 7 annos, ainda quando te­
nham de occupal-a membros de Irmanda-
des ou confrarias, ou particular que tenha 
sepultura especial. 
Artigo 30.—Só terão sepultura gratuita os 

cadáveres de prezos pobres, dos pobres 
mortos na Santa Casa de Misericórdia, ou 
de pessoa n'essa condição, por ella soecorri-
da, e daquellas, cuja miséria für attestada 
por qualquer autoridade do município; os 
"adaveres encontrados, sendo de pessoas 
desconhecidas ou nas condições acima de­
claradas. 
E para que chegue ao conhecimento de 

todos, faço a preseats publicação pela im­
prensa. 
Yt.j, 22 de Dezembro de 1887. 

Quin-tiliano de Oliveira Garcia. 
Secretario da Câmara Municipal O dr. Francisco Ribeiro de Es-

cobar, juiz de direito desta co­
marca especial de Ytú. Faz sab 
áos que o presente edital virem e 
delle noticia tiverem, que nas ses­
sões do tribunal do jury dos dias 
12 e i3 de Dezembro corrente. 
foram multados em 20S000 em 
cada dia de sessão que faltaram 
os jurados seguintes : 
Carlos Bazilio de Vas-
concellos 40^000 

João de Almeida Prado 
Júnior 40$ 000 

José Ferraz de Sampaio 40X000 
Augusto de Oliveira Ca­
margo 40^000 

Francisco de Almeida 
Prado 40x000 

Lourenço Tebiriçà.... 403000 
Antônio da Silveira Ar-
rrda 40x000 

Iudalecio de Camargo 
Penteado 40X000 

José Innocencio do Ama­
ral Campos 2o$ooo 
Na segunda sessão do dia i3 

foram multados em 10x000 os se­
guinte jurados: 
Josino Garneiro 10S000 
Felippe de Campos Al­
meida 10^000 
E para que chegue a noticia a to 

dos. mandou o juiz a mim escri­
vão que este fisesse e assignasse, 
publicando pela imprensa e no 
logar do custume. Eu João José 
de Andrade, escrivão interino do 
jury o escrevi e assigno.—João 
José de Andrade. 
AVISO 

Luiz Augusto Dias Aranha, fiscal da Ca-
, mara Municipal desta cidade, faz saber a to­
dos os hantantes da mesma, que na forma 
idas posturas municipaes, marcao prazo de 
30 dias, a contar-se desta data, para todos os 
proprietários de prédios ou inquelinos capi-
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narem e limparem a frente de seus prédio* 
ou fechos, até a distancia de 2 metros e 20 
centímetros. 
Outro sim: designa para deitar-se lixo, 

aves e animaes mortos os seguintes lugares, 
conforme o disposto no § 3o do artigo 25 das 
mesmas posturas : Campo da Forca, além 
dos lugares concedidos em datas pala Oama-
rB Municipal, nos dous caminhos do Bairro 
Alto, além do córrego, no caminho da chá­
cara denominada —do Portella— além do 
córrego. 
Declara ainda que, em virtude do que dis-

Íiôe o art. 57 das citadas posturas, que pro-
libe absolutamente a conservação de porcos 
nos chiqueiros ou de outro qualquer modo, 
dentro dos quintaes da cidade, que marca 
igual prazo de30 dias para serem removidos 
os porcos que assim estejam conservados 
dentro dos limites da cidade. 
As transgressões de tudo quanto vae de­

clarado no presente aviso serão punidas com 
as multas respectivas. E para que a noticia 
chegue a todos, lavra o presente que será 
publicado pela imprensa. 
Ytú, 21 de Dezembro de 1887. 

Luij Augusto Dias Aranha. 
Fiscal. ANNUNCIOS 

C O N V I T E 
D. Thereza de Camargo Gui 
marães,convida aos seus parentes 
e ás pessoas de sua amizade a 
assistir a missa que em suffra-
gio á alma de seu sempre lem­
brado esposo José Augusto 
Guimarães manda rezar, sabbado 
7, ás 7 horas na Ordem 3." de S. 
Francisco. 
Agradece desde já este acto de 

religião. 

O O I W I T E 
Antônio de Camargo Couto, 

convida ás pessoas de sua ami­
zade a assistir a missa que em 
suffragio á alma de seu amigo 
José Augusto Guimarães, manda 
rezar, na igreje de Santa Rita, 
quinta-feira ás 7 horas. 
Antecipa eternos agradecimen­

tos por este acto de religião e ca­
ridade. 

C hapéos de senhoras 
e meninas 

Tenho a honra de offerecer às 
exmas. famílias ituanas, um gran­
de sortimento de chapèos, todos 
enfeitados aos últimos gostos e a 
preços sem competência. 
Também encarrcga-se de man­

dar reformal-os. 
Aproeeilem que é por poucos 

dias. 
Largo da Matriz 
'Hotel do Braz) 

C. Rochet. 

NaPadaria Italiana 
DE 

JOÃO DATI 
ide-se macarrão a 640 rs. o 
caixa a 5$ooo. 

js dias chegará um sorti-
Lzeite doce de I.ucca, 

imercio 

Festa do Natal 
Anno bom e Reis 
Castanhas italianas perfeitas, fi­
gos em cestinhas emfeitadas, pas­
sas em caixas á fantazias próprias 
para presentes. 
O especial vinho para as casta­

nhas. 
Vende-se tudo isto no armazém 

de Tônico Narciso. 
Preço das castanhas—1$ o kilo. 

PHARMACIA 
José Maria Alves,participa aos seus amigos e freguezes.que mu­

dou a sua pharmacia para a casa á rua do Commercio, onde residia 
o exm. sr. Dezembargador Brotero, onde espera merecer a mesmo 
confiança e a cumprir as suas ordens. 

Rua do Commercio 

YTU' 

Cartões de visita 

perfeição na tfiíte 

v r, Yiv 

CASTANHAS 
Ao armazém do Cioffi chegou um 

grande sortimento. Vende-se á módico 
preço. Largo da Matriz. 

ARMAZÉM 
De Manoel Rodrigues fle Arruda Campos 
K u a cia P a l m a , traves­

sa da Matriz 
'. Acaba de receber queijos 
mineiro e do reino, castanhas, 
amêndoas, nozes, figos, tama-
ras, ameixas, biscoutos em latas, 
goiabada de cascão; petit-pok, os­
tras, marmelada, azeitona, doces 
em conserva, manteiga de Sta. 
Catharina e estrangeira, chá de 
todas as qualidades. 
Preços ao alcance de todas as 

algibeiras por mais magras que! 
sejam... 

A' DINH1 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeite^ 
de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devi 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'estaíf" 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongac 
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab­
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

A.fç©ntes e m S . F*avilo.—1<\ U p t o n <& O . 

Rua Ftorencio de Abreu, ."»(» \ 
Deposito dos afamados Fogões An-ericanos 

Uncle-Sam 

ALFAIATARIA 
D E 

J.PATRffifô FERHPANBES 
24-RuadeS. Bento-24 

S.PAULO 
O r a n d e variedade 01x1 casemiras, 

pannos e olastlcotinos. 

Boa execução e modiciflade nos 
PREÇOS 



1MPKENSA YTUAÍNA 

Sexta-feira 6 de Janeiro de 1888 

Subira á scena~o apparatoso drama em um prolop-o e eineo aetos, de prande eppectaculo 

O Remorso Vivo 
Orifrinal do artista Furtado Coelho. Musica de Arthur Napoleito. 

Fste drama será desempenhado pela S. D. P. AMOR AO PALCO, coadjuvada por 
alguns distinetos cavalheiros que graciosamente se prestam a Huxilial-n na parte cantante 

D E N OMINAÇÃO DOS ACTOS 
Prólogo.—Máo amante e máo pae. 

. A C T O i°.—Quinze annos deperis. 
A C T O 2o.—As Ave-Marias. 
ACTO 3o.—O Remorso Vivo. 
ACTO 4o.—Primeiro raio de luz. 
ACTO 5o.—Amor de pae. , 
ULTIMO QUADRO.—Apotheose—O perdão. 

N Ú M E R O S DE MUSICAS 
i° Coro dosaldèões. de Arthur Napoleão. 2°. Ave-Maria, de 

Tristão Mariano. 3o Forte de orchestra.de Tristão Manano. 40 Re-
citativo. de Tristão Mariano. b° Bailada, de Arthur Napoleão. 6° 
Coro final, de Arthur Napoleão. 7» Oração, de Arthur Napoleão. 

A peça vae com todos os machinismos exegidos pelo autor 
O canto ò acompanhado pela orchestra. regida pelo sr. José 

Mariano. 
A musica foi ensaiada a capricho pelo sr. Tristão Mariano. 
O scenario é todo novo e pintado pelo hábil e talentoso sr 

.lonas de Barros. 
A S. D P. A M O R A O PALCO, não poupou despeza e tra 

balho. afim de que a peça fosse posta em scena com todo o appara 
to exigido. 

Loja de Fazendas 

YTU' 
LARGO DA MATRIZ 

Participamos aos nossos freguezes e ao publico em 
geral, que a nossa casa commercial continua receber 
constantemente sortimento de fazendas, armarinho, cal­
çado, chapéus e machinas de costura. 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Rio de Janeiro e por conseguinte esta­
mos habilitados vender á PREÇOS S E M RIVAL. 

A 

EMULSÁODESCOTT 
Começará ás 8 horas 

eLifilMMOTffii 
61—Hua de Gonçalves Dias—01 

04-Casa Filial Rua dos Ourives-ÍK 

SÍL¥A MACIEÍRÂ 
Successor deí^ilva Macioira & O. 

Rio de Janeiro 

ladeira 
MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra. 

Caixas de musica. Violões. Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har­
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pince-nez de todas as qualidades, Binocu-
l»is para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó­
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para todos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios, 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometros, 
trenas metallicas, collares plectricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUMINAÇAO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para iilu-
minações a Giorno. 

OFFICINA.—Disponho da mais antiga e completa officina 
para todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
assim encarnações de imagens, com perfeição e esmero. 

Encarrega-se de qualquer encommenda para Pa-
riz, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 

de ÓLEO PURO 
—DE— 

FÍGADO DE BACALHAO 
COM 

HYP9PH0SPHIT0S 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leiíe~ 

Approvada pela Exma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radÊ? 
cal da TÍSICA, BRONCH1TES, ES-
CROFULAS, RACH1TIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLDXOS, TOSSE CHRONICá, 

AFFECyÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todas as enfermidades coa-
bumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou rest-belece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Seott. 

A venda nas principaes boticas e 
droaaria*. 

Rozas esoeciaes 
D. Cândida de Carvalho vende á J 
preços módicos mudas de rozas f 
especiaes, dispondo de 50 quali­
dades pelo menos. 

Para tratar coma an-
nunciante em casa do sr. 1 

http://orchestra.de


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


